
1913 Grupo Escolar de Mogy Guassú
Atual: EE Padre Armani
Mogi Guaçu - SP

A construção do edifício destinado a abrigar essa escola fez parte
do Projeto “Tipo Mogy-Guassú”, desenvolvido principalmente por
José Van Humbeeck e Mauro Álvaro, com a participação de outros
arquitetos. Nesse projeto, o pátio não é totalmente contornado
pela edificação, o que permite uma integração visual com o
restante do terreno. No caso do GE de Mogi Guaçu, a planta foi
assinada por José Van Humbeeck, e a fachada por Mauro Álvaro.

Sua instalação foi realizada em 28 de outubro de 1913.

Em 1915, segundo o Anuário do Ensino do Estado de São Paulo
daquela data, foram matriculados 259 alunos, com freqüência
média de 180. Seu diretor era Sílvio de Barros, complementarista.

Pelo alto valor histórico na evolução educacional do Estado de São
Paulo, juntamente com outras 122 escolas públicas da capital e do
interior, seu prédio foi tombado pelo Conselho do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São
Paulo (CONDEPHAAT), conforme publicação no Diário Oficial do
Estado de São Paulo, do dia 7 de agosto de 2002, páginas 1 e 52.

Atualmente a escola oferece Ensino Fundamental (de 5ª a 8ª série),
Ensino Médio (Geral) e Jovens/Adultos (Médio).

Fonte:  Arquitetura
escolar paulista:
1890 – 1920, de
Maria Elizabeth
Peirão Corrêa, et al.
1991.



Endereço atual:
R. Siqueira Campos, 132. Centro – Mogi Guaçu – SP.
Cep. 13840-036. Tel. 3891-6560
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